
SESSÃO

Câmara de Jundiaí discute o PPA 
2022-2025 e vota demais projetos

Vereadores analisam divulgação sobre violência doméstica

A C âm ara dc Jundiaí rea
liza mais um a sessão ordiná
ria na m anha  desta terça-feira 
(5) e vota o projeto para altera
ção da lei que veda alim entar 
pombos no município, para 
estender a vedação ao abriga- 
mento e exigir providência de 
proprietários de imóveis com 
infestação dessas aves.

De autoria do vereador 
Douglas Medeiros (PSDB), a 
proposta inclui no dispositivo 
o artigo para que proprietários 
de imóveis devam providen
ciar redes e outros “obstáculos” 
que dificultem a entrada e pou
so destes anim ais em determi 
nados estabelecimentos.

Tam bém  entrará  em  vota 
cão o projeto de lei que deter
m ina  a fixação, cm  condom í
nios residenciais, de cartazes 
ou placas para divulgação de 
canais de denúncia  e serviços 
da Prefeitura sobre violência 
doméstica e íam iliar  contra

m ulheres, crianças, adoles 
centes, idosos e pessoas com 
deficiência e  sobre maus-tra- 
tos a anim ais.

“Considerando a im por
tância do combate ã violência 
doméstica e do atendim en 
to às v ítim as, este projeto de

lei torna obrigatória a afixa 
ção nas áreas com uns e de 
circulação dos condom ínios 
residenciais de cartazes ou 
placas inform ativas sobre o 
lema, com os canais  oficiais 
para contato com as autorida 
des competentes", justifica o

vereador pastor Roberto Con
de (KEP), autor do texto.

AUDIÊNCIA PÚBLICA
Em 18 de outubro, às 9h, 

a C âm ara de Jundia í vai re 
alizar audiência pública pa
ra d iscutir  o projeto de lei 
do prefeito Luiz Fernando 
M achado (PSDB) que ins ti
tu i o Plano P lurianual (PPA) 
2022/2025, o Plano de Metas 
de G overno e as Metas e Prio
ridades para 2022.

ü  PPA é u m  d ocu m en to  
que define  as d ire tr izes , o b 
jetivos e m etas  do governo, 
bem  com o suas  prioridades, 
para  u m  período  de qua tro  
anos de gestão. O va lo r  esti 
m ado do PPA para  o p róx i
m o q u a d r ié n io  a lcança  a ci
fra de m ais  de R$ 13 bilhões, 
dos qua is  cerca de 41% sào 
destinado s p ara  o f inanc ia  
m en to  das  po lít icas  de Saú 
de e de Educação.


